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Resumo:
A maciça ocupação da costa brasileira impôs ao bioma Floresta Atlântica
processos de fragmentação e perda da biodiversidade. Quando os fragmentos
estão submetidos a atividades extrativistas e de visitação, vias de passagem
são abertas podendo provocar distintos graus de alteração nos processos
ecológicos no interior destes fragmentos, ocasionando forte impacto sob a sua
integridade. Com o intuito de se conhecer o funcionamento interno dos
fragmentos, o que possibilita fazer inferências acerca da sua sustentabilidade
funcional, utilizou-se como indicadores dos impactos causados pela extração
seletiva de madeira as modificações das características das formas de húmus.
Para isso foram consideradas duas escalas de análise: entre fragmentos, por
meio da comparação das características das formas de húmus nas suas áreas
de mata com as das áreas de floresta de um sítio controle e; no interior dos
fragmentos, por meio da comparação das características das formas de húmus
nas suas áreas de mata com as das vias de passagem abertas para extração de
madeira. O estudo foi conduzido no Município de Sooretama, norte do Espírito
Santo. Foram escolhidos dois fragmentos – um classificado como de alta
diversidade e outro como de média diversidade da comunidade arbórea – e a
REBIO Sooretama, com 24.000ha de Floresta Atlântica de Tabuleiros,
representando o sítio controle. A forma de húmus de todos os sítios escolhidos
é do tipo mull mesotrófico tropical. Porém foram evidenciadas modificações
significativas nas características da forma de húmus em relação ao
funcionamento dos fragmentos em ambas as escalas consideradas. O conjunto
dos resultados obtidos permite afirmar que a variabilidade das características
da forma de húmus é mais drástica no interior dos fragmentos do que entre os
fragmentos, o que evidencia o forte impacto da abertura das vias de passagem
no funcionamento interno dos fragmentos. Na comparação entre as áreas de
mata dos fragmentos, as modificações se referem ao menor estoque de matéria
orgânica nas camadas holorgânicas, notadamente no caso do fragmento com
média diversidade, e à diferenças na estrutura e nas propriedades químicas do
horizonte Ai, que aparenta estar perturbado nos dois fragmentos. Ainda assim,
a sustentabilidade destes fragmentos não parece estar completamente
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comprometida, apesar de uma certa alteração da integridade funcional do
processo de decomposição da matéria orgânica, como diminuição da velocidade
e funcionamento não estável do processo de decomposição. Na comparação
interna dos fragmentos verificou-se que as vias de passagem representam
uma rede não funcional do subsistema de decomposição. Os fragmentos
possuem, portanto, uma heterogeneidade espacial que não é apenas função
dos efeitos de borda, mas também das diversas pressões a que estão submetidos
no seu interior. Sendo assim, um maior controle das vias de passagem deve ser
implementado em fragmentos mais perturbados como um todo, afim de assegurar
sua recuperação. Tais constatações revelam a importância de se estudar as “bordas
das trilhas” e de se quantificar as trilhas para um manejo adequado dos fragmentos
visando a sustentabilidade funcional e a conservação da biodiversidade.
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Resumo:
  As cidades limítrofes, sobretudo as localizadas de maneira contígua
dos dois lados do limite internacional materializam o contato entre sistemas
jurídicos distintos, sendo muito suscetíveis, em sua dinâmica, às diferenças
de normas em ambos os lados da fronteira política e à sua mudança ao
longo do tempo. Sofrem direta ou indiretamente os efeitos de crises e
crescimentos que ocorrem nos países em que estão inseridas e naqueles
que lhe são contíguos e os efeitos das mudanças cambiais que ocorrem
concomitantemente, bem como de medidas de caráter supranacional.
Partimos do reconhecimento da importância da posição geográfica dessas
cidades, da mudança de suas funções ao longo do tempo e das influências
sofridas por ações tomadas em escalas territoriais distintas para avaliarmos
seus efeitos nos diferentes fluxos transfronteiriços (bens, pessoas, capitais)
que marcam a especificidade local e figuram como estratégias e práticas
cotidianas que ocorrem a partir da existência do limite internacional.
As cidades-gêmeas estudadas, Santana do Livramento/Rivera (UY)
e Uruguaiana/Paso de los Libres (AR), estabelecem um alto índice de
interação marcado por  práticas informais realizadas desde a sua origem,
mas que não dispõem de uma base legal coesa e eficiente, seja pela
